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Resumo 

O objetivo deste artigo é analisar as possibilidades de interação e de discussão no “blog da 

Dilma”. O referido blog, criado em 2008, foi utilizado, durante as eleições de 2010, como 

forma de integrar uma rede de apoio à candidata à Presidência pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT), Dilma Rouseff. A partir da observação do material publicado no blog 

no período entre 15 e 31 de outubro de 2010, é traçado um panorama geral da experiência, 

promovendo-se um mapeamento de suas seções e ferramentas disponíveis. Foram 

analisadas 51 postagens, além do conteúdo delas e o quanto foram respondidas. 
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Introdução 

  

Os blogs ainda são espaços importantes de discussão e difusão de ideias na internet. 

Embora não sejam mais novidade, ocupam espaço importante quando se fala de política na 

web, uma vez que, como cada um pode expressar o que quiser, é possível encontrar 

pluralidade de assuntos, argumentos e posições quando se passeia por eles.  

 Ao mesmo tempo, os blogs podem virar “guetos”, em que não existe debate, apenas 

cada um expressando sua opinião, sem preocupação em fortalecer a argumentação e tentar 

convencer os outros. Nesse caso, perde-se a pluralidade, e a página acaba virando um 

espaço de apenas reafirmação de uma ideia, sem diversificação alguma. 

 Nas eleições presidenciais de 2010 no Brasil, diversos blogs de apoio a 

determinadas candidaturas foram criados. Entre eles, o blog da Dilma. A internet foi uma 

aliada importante dos candidatos, e usada de forma mais aprofundada por alguns que por 

outros.  
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 Neste artigo, analisam-se as possibilidades de participação e de discussão do blog 

da Dilma, organizado por apoiadores da atual presidenta. O blog foi escolhido por fazer 

campanha em prol da candidata vencedora, que não fez um uso consistente das redes 

sociais. Dilma limitou-se a tuitar de vez em quando, sem preocupação em manter grande 

interação com os usuários.  

 O blog, por sua vez, conta com mais de três mil seguidores e é mantido por uma 

equipe extensa, de 38 pessoas. Costuma ser atualizado diariamente, e não só com notícias 

relativas à candidata, mas de relevância política, desde que foi criado, em 2008. É, ainda, o 

primeiro resultado do Google quando se digitam os termos “blog” e “Dilma”.  

 Pelo tempo de duração, pelo número de seguidores e pela extensão da equipe, além 

da relevância nas buscas, escolheu-se o blog da Dilma para analisar como se deu o uso das 

ferramentas virtuais pela militância política nas eleições de 2010, sem incentivo ou 

patrocínio dos partidos. 

 

Internet e participação política 

 

 A internet, no seu começo, foi vista como a solução para os problemas das 

democracias modernas do mundo. Se os cidadãos não se interessavam por política, com 

baixas taxas de comparecimento a votações e pouca participação na vida em comunidade, a 

internet proporcionaria uma revolução, pois seria possível participar sem sair de casa, 

rompendo as barreiras de tempo e espaço, e sem exigir grande engajamento das pessoas. 

 O que não se levou em conta, no entanto, foi que o meio não muda as relações por si 

só. Não basta a web e suas oportunidades de interação. Se as instituições não tomarem parte 

no processo e se abrirem às inovações, de pouco adiantarão as possibilidades que a internet 

oferece, e, aparentemente, os partidos e o Estado ainda não sabem bem como utilizar as 

ferramentas de modo a atrair o eleitor (GOMES; MAIA, 2008). Outro fator que não se 

levou em conta foi a existência ou não de uma cultura política nas sociedades, o que não 

mudaria completamente com o advento de uma tecnologia nova. 

Recursos tecnológicos são instrumentos a disposição de agentes sociais, estes sim 

com capacidade de fazer promessas ou de frustrar esperanças. A internet não 

frustrou expectativas de participação política porque tampouco poderia formular 

promessas de transformação da democracia. É um ambiente, um meio que, como 

ainda é claro para todos, está pleno de possibilidades, desde que as sociedades 
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consigam dela retirar tudo o que de vantajoso à democracia pode oferecer (Hamlett, 

2003) (GOMES, 2008, p. 324) 
  

 Os governos, assim como a sociedade civil, estão se apropriando das ferramentas 

virtuais de formas diversas, tanto para oferecer formas de participação - ainda que com 

graus diversos de interferência nas decisões, como o Orçamento Participativo de Belo 

Horizonte e o de Porto Alegre (SAMPAIO, 2009), por exemplo -, como usando a internet 

para fazer militância ou debater ideias, em blogs, fóruns e perfis no twitter.  

 No caso dos blogueiros - especialmente os de política -, que vão interessar mais 

neste artigo por um deles ser o objeto de estudo, a internet pode servir como plataforma 

para que eles expressem suas ideias com mais alcance, inclusive tendo a capacidade de 

“não apenas comunicar-se com seus seguidores, como também potencial para ir além do 

‘gueto radical’, tanto direta (sem intermediários), como indiretamente” (GOMES, 2008, p. 

313) 

 Os blogs não são a ferramenta mais popular na internet, mas desempenham papel 

importante por ser um possível espaço de discussão e interação do seu autor com as pessoas 

que o lêem. A comunicação se estabelece em via de mão dupla, permitindo que os leitores 

contestem o emissor da mensagem, por meio dos comentários, e que o debate possa ser 

estendido. É importante ressaltar, no entanto, que tal desenvolvimento depende da 

disposição dos envolvidos para acontecer. 

 Como forma de ativismo, um dos usos a serem feitos dos blogs é produzindo 

conteúdo diverso do encontrado nos meios de comunicação tradicionais, como rádio e 

televisão. Na eleição de 2010, por exemplo, começou na internet um boato de que a esposa 

de José Serra já teria feito um aborto, em meio a uma campanha que condenava quem 

assumisse ser a favor do procedimento. A história repercutiu bastante entre os apoiadores 

da candidata do PT, Dilma Rousseff, chegando a ganhar espaço na mídia tradicional 

(NASCIMENTO, 2010). Os blogs são capazes, portanto, de oferecer informações que não 

costumam estarem presentes nos media massivos, mas que podem servir como fontes para 

jornalistas e, assim, ganhar espaço neles (MAIA, 2011). Muitas vezes, essas questões só 

passam a ser notadas por grande parte da sociedade quando recebem tal atenção. 

 A sociedade civil pode se apropriar da tecnologia e utilizá-la para fortalecer a 

democracia, mas o fato de os blogs estarem à disposição dos usuários para expressarem 
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suas ideias, sem mediação, oferece possibilidades de engajamento, embora não possa ser 

considerado, por si só, uma benesse. A sociedade civil pode servir a qualquer tipo de 

propósito (MAIA, 2011), uma vez que seu domínio é altamente heterogêneo. Na própria 

blogosfera, é possível encontrar sites de cunho homofóbico, machista e racista, por 

exemplo. Tais experiências não significam que não há envolvimento político de forma 

salutar na internet, apenas mostra a ambiguidade do meio. 

Seja como for, as potencialidades e vulnerabilidades dessas redes se imbricam e 

podem sustentar possibilidades criativas para a ação política de um novo público 

global. Sob esta perspectiva, essas redes transnacionais apresentam-se como uma 

inovação social e política, em relação a modelos tradicionais de participação e 

representação (MAIA, 2011, p. 76)   

 

 Antes de a sociedade usar as ferramentas que a internet oferece como forma de 

participação política, é preciso que ela se interesse por isso. Mais uma vez, não basta 

oferecer as condições técnicas.  

É improvável que os cidadãos venham a desenvolver um interesse público ativo 

apenas porque têm mais informação à disposição ou apresentam mais chances de 

participar em discussões políticas sobre questões públicas em geral. (GOMES, 

MAIA, 2008, p. 332) 

 

 O interesse por política costuma estar ligado a uma atuação mais ativa, que 

acabaria passando para o mundo virtual. Os cidadãos menos interessados, por sua vez, 

costumam ter seu interesse despertado com episódios excepcionais, como crises e eleições. 

(ALDÉ; CHAGAS; ESCOBAR, 2007). Ao mesmo tempo, é interessante analisar até que 

ponto o uso dos blogs na militância serve para pluralizar e confrontar ideias, e não só 

reafirmá-las. 

 

Classificação dos blogs 

 

 Para facilitar a pesquisa de blogs de política, pode-se classificá-los em diversas 

categorias. Mas, primeiro, é necessário esclarecer o que são blogs políticos.  

Entendemos por blogs de política aqueles que disponibilizam em suas páginas 

eletrônicas mensagens sobre assuntos políticos, podendo ser informações, debates, 

comunicações ou formas de ativismo. (ARAÚJO; PENTEADO; SANTOS, 2009, p. 

6) 
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 Os blogs políticos podem ser classificados de forma a permitir que o pesquisador 

enxergue as diferentes formas de atuação deles na blogosfera. São dois os critérios de 

classificação indicados: quanto ao seu objetivo e quanto ao perfil do blogueiro. 

 Quanto ao objetivo, a primeira classificação é a dos blogs institucionais, que podem 

estar em portais, em sites de mídias tradicionais ou em sítios de partido. A segunda, e a que 

mais nos interessa, é a dos blogs independentes.  

São criados e gerenciados por pessoas desconhecidas do grande público e assumem 

o formato de diários on-line, em que os aspectos informais são valorizados. Seus 

autores têm maior liberdade para expressar suas opiniões e definir os assuntos a 

serem abordados. Os conteúdos exibidos não possuem uma padronização, mas 

percebe-se uma tendência de valorização da crítica à política e aos políticos, o uso 

do humor e da ironia. Por outro lado, a autonomia de criação confere a esses 

espaços pouca credibilidade, baixa visibilidade e seus acessos são mais restritos. 

(ARAÚJO; PENTEADO; SANTOS, 2009, p. 7) 

  

 Outra classificação é a de blogs de entidades da sociedade civil, que buscam agregar 

pessoas interessadas na defesa de demandas sociais diversas.  

 Quanto ao perfil do blogueiro, o primeiro tipo são os blogs escritos por jornalistas. 

Dentre os jornalistas é possível identificar três categorias: (a) profissionais, que 

também trabalham para alguma empresa midiática; (b) freelancers, que trabalham 

com técnicas de recompilação e verificações profissionais e (c) independentes. 

Esses tipos de blogs seguem, em sua maioria, o formato do jornalismo tradicional, 

trazendo informações, comentários e opiniões sobre os temas políticos. (ARAÚJO; 

PENTEADO; SANTOS, 2009, p. 7) 

  

Classifica-se, ainda, em blogs escritos por políticos, por acadêmicos ou por pessoas 

desconhecidas e independentes. O primeiro é centrado na opinião pessoal do blogueiro, que 

reflete seu posicionamento político. O segundo possui um formato híbrido, informativo e 

analítico, mas com análises pontuais, sem caráter científico. O terceiro não tem um formato 

fixo e, por seus autores serem desconhecidos, têm total liberdade para se expressar. 

ARAÚJO; PENTEADO; SANTOS, 2009) 

O blog da Dilma, objeto de estudo deste artigo, pode ser classificado como blog 

independente, embora escolha os políticos a serem ironizados, e tenha uma ideologia a 

defender. Quanto ao perfil do blogueiro, o blog começou mantido por um jornalista 

independente, mas, com o crescimento da equipe, incorporou pessoas desconhecidas, que 

mandam o seu material - normalmente, vídeos ou textos - para ser veiculado no site, desde 

que ele esteja alinhado com a proposta de defender Dilma Rousseff. 
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Contexto 

 

 Em junho de 2010, às vésperas do início da campanha presidencial, blogueiros de 

esquerda - a maioria, apoiadores da então candidata Dilma Rousseff - uniram-se para 

organizar o primeiro encontro dos Blogueiros Progressistas, inspirado no movimento 

netroots, do partido Democrata estadunidense (BORGES, 2010). O movimento netroots é o 

ativismo político organizado por meio das novas tecnologias.  

Diferente do que ocorria no século anterior, o ativismo político hoje realiza-se na e 

pela mídia, na ágora virtual, em vez da ágora concreta das cidades, transformando 

os mecanismos da ação política. (ARAÚJO; PENTEADO; SANTOS, 2009, p. 3) 

   

A ideia dos blogueiros progressistas é ir de encontro aos grandes meios de 

comunicação, inclusive com conteúdo diferenciado. Eles criaram, ainda, um Centro de 

Estudos em Mídia Alternativa, o Barão de Itararé, que iria  

se somar a outras entidades e movimentos sociais que lutam pela democratização 

da comunicação, visando conquistar maior pluralidade e diversidade informativa e 

cultural no país. (BORGES, 2010) 

 

 Além do ativismo virtual, os blogueiros promoveram os encontros que tinham 

proposto, em diversas cidades brasileiras. Com a participação de jornalistas como Paulo 

Henrique Amorim, Leandro Fortes, Altamiro Borges e Maria Inês Nassif, e do ex-

presidente Lula, foram discutidos, dentre outros temas, o papel dos meios de comunicação 

nas eleições de 2010. Defendeu-se, também, a existência de um marco regulatório para a 

comunicação e a implantação e o aperfeiçoamento do Plano Nacional da Banda Larga. 

 Apoiadores de outros candidatos também fizeram uso de blogs e redes sociais para 

fazer campanha. É o exemplo do blog “#eu quero serra”
4
 ou do Movimento Marina Silva

5
, 

que se propunha a dialogar com a candidata e, ao mesmo tempo, conseguir mais votos. O 

slogan do movimento, “Seja +1”, chegou a ser utilizado pela campanha oficial de Marina 

Silva. 

 

Blog da Dilma 

                                                
4 http://euqueroserra.blogspot.com/ 
5 http://www.movmarina.com.br/ 
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O blog da Dilma, criado por Daniel Pearl Bezerra, nasceu antes da união dos 

blogueiros progressistas, mas acabou juntando-se à organização. A primeira postagem do 

site é do dia dois de novembro de 2008, antes mesmo de a candidatura de Dilma Rousseff à 

presidência ser confirmada. O primeiro post é do vídeo em que Dilma responde com 

veemência ao então senador Agripino Maia, no Congresso.  

 No começo, Daniel administrava o site sozinho, mas recomendava blogs 

“parceiros”, como o blog “Por um novo Brasil”, de Jussara Seixas, hoje colaboradora do 

blog da Dilma. Atualmente, o blog conta com 38 colaboradores, chamados de editores, e 

Daniel, o editor-chefe. Há colaboradores que se identificam como jornalistas, outros como 

agricultores, outros como economistas, militares e advogados.  

A abrangência dos profissionais envolvidos reflete a tentativa de criar grande base 

de apoio à candidata, que, durante a eleição, foi apresentada pela oposição como favorável 

ao aborto, por exemplo, e, por isso, supostamente perderia votos de fatia representativa da 

população, como os católicos. Em resposta, há um post intitulado de “Católicos repudiam 

Serra”, convocando os religiosos a votarem em Dilma.  

 Neste artigo, serão analisadas as postagens entre os dias 15 e 31 de outubro de 2010, 

por serem os 15 dias anteriores ao segundo turno da eleição presidencial, em que se pode 

observar, com mais nitidez, o caráter militante do blog. Há, inclusive, aumento no número 

de postagens, no período, em relação ao período anterior, embora as postagens comentadas 

diminuam, conforme mostra a Figura 1. 
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Figura 1 
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 Na coluna do lado esquerdo do site, há muitas informações. A primeira é um vídeo 

que, atualmente, é de um professor desabafando contra o Governador do Ceará, Cid 

Gomes. Em 2010, o espaço era ocupado por um “adesivo” de Dilma. (Ver anexos) Há um 

link para o twitter do blog, que tem 4.276 seguidores
6
. O blog da Dilma também está 

concorrendo ao TopBlog 2011, na categoria de política - premiação que o blog ganhou em 

2009 e 2010 -, e há um banner pedindo o voto. Abaixo vêm as postagens mais acessadas. 

Depois, a equipe do blog pede uma colaboração financeira para colocar o portal no ar, e 

argumenta que faz um jornalismo diferenciado, sem financiamento do Partido dos 

Trabalhadores (PT) ou de empresários. 

Não somos financiados pelo Partidos dos Trabalhadores e nem de empresários. É a 

força, persistência, garra, disposição, criatividade e muito trabalho do Daniel Pearl 

Bezerra e de seus amigos(as) Editores(as) em construir uma mídia democrática e 

plural, levando a informação sem a manipulação da Velha e corrupta Mídia 

Nacional. Tudo na vida tem o peso do dinheiro, e fazer jornalismo na internet custa 

caro, muito caro. Só depende de você. Ou você quer o domínio da Revista Veja, 

Rede Globo, Estadão, Folha de São Paulo e companhia do PIG reinando no país? 

(Blog da Dilma, 2011) 

 

 Além da apresentação dos editores e dos blogs parceiros, há a propaganda de 

eventos relacionados à Internet, como o I Fórum da Internet no Brasil, o 1º Encontro 

Mundial de Blogueiros e o II WEBFOR - Encontro de Blogueiros, Redes Sociais e 

Software Livre do Ceará. Encontra-se, ainda, a marca do Governo Federal, um link para o 

Instituto Cidadania e os contatos do editor-geral. Em 2010, no final da coluna direita, havia 

um espaço para mostrar os militantes online naquele momento. 

 No local do título do blog, há um banner com uma foto de Dilma e uma bandeira do 

Brasil ao fundo, além de um fundo vermelho estrelado, em clara alusão ao Partido dos 

Trabalhadores (PT). É bom lembrar que Dilma não é militante histórica do partido, o que já 

foi explorado na cobertura midiática, como quando a revista Veja questionou a capacidade 

da então candidata de lidar com as diferentes vertentes do PT (VEJA, 2010).  

Portanto, a militância preocupa-se em fortalecer a identificação de Dilma com o 

partido, até para dar mais força à candidatura e tentar empolgar os militantes históricos. O 

nome da atual Presidenta para concorrer à Presidência em 2010 foi praticamente imposto ao 

partido pelo ex-presidente Lula. O PT passa, desde 2001, por uma transformação interna 

que procurou “abrir” o partido, como forma de ampliar a sua base social e vinculá-lo com 

                                                
6 Acesso no dia 2 de outubro de 2011. 
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setores mais amplos do eleitorado, ainda que com laços mais frouxos que os anteriores 

(AMARAL, 2011). A escolha de Dilma, que é um quadro recente no partido, para 

concorrer à presidência pode ser um reflexo prático dessa abertura, que não dá mais tanto 

poder às alas radicais. 

 A nomenclatura utilizada em alguns espaços é personalizada. Os blogs favoritos são 

chamados de “blogs progressistas”. Em 2010, eram chamados de “blogs dilmistas”. Grande 

parte dos links para fora do site, por sinal, só aparecem nesta seção, e não em meio aos 

textos. São 69 sites indicados. A maioria são blogs de pessoas de diversas áreas. O blog do 

deputado Brizola Neto é indicado, por exemplo, mas também se indicam sites de 

associações, institutos e ativistas que compartilham o apoio à Dilma.  

Os comentaristas são chamados de “dilmistas”. Tais nomes deixam claro o público 

alvo do blog: apoiadores da candidata, embora frequentemente encontrem-se comentários 

em discordância com o conteúdo das postagens.  

In many studies based on analysis of US surveys it was found that the Internet 

usually functioned to further activate and inform those American citizens who were 

already engaged in politics, thereby mainly preaching to the converted and 

strengthening existing social inequalities in political participation (Bimber, 1998; 

Corrado,2000; Davis, 1999; Davis and Owen, 1998; Hill and Hughes, 

1998;Kamarck and Nye, 1999). (NORRIS, 2003, p. 4)
7
 

  

A ideia de pregar para os convertidos, apresentada por Pippa Norris, pode ser 

corroborada ao ler as postagens. A maioria dos comentários é de concordância com o texto, 

e não se desenvolve o debate. Os comentários discordantes são aprovados pela moderação, 

mas são ignorados pelos próprios internautas, pois não há réplica nem desenvolvimento da 

discussão. Isso pode ser resultado de uma falta de interesse político, que acaba atraindo 

para a participação apenas quem já está familiarizado com o meio. 

Grupos de ativistas já mobilizados e com elevado grau de interesse político são os 

mais propensos a desenvolver a interatividade na rede, ao contrário de cidadãos 

com baixos níveis de interesse e eficácia política. (MAIA, 2008, p. 332)  

 

 Há a possibilidade de comentar anonimamente, o que favorece o aparecimento de 

comentários ofensivos ou que não trazem argumento ao debate, como o postado no dia 19 

de outubro, no post “Ambientalistas pró-Marina apoiam Dilma”. 

                                                
7 “Em muitos estudos baseados na análise de pesquisas estadunidenses, descobriu-se que a internet era efetivamente 

utilizada para promover a ação e informar aqueles cidadãos que já eram engajados com política, essencialmente pregando 

para os convertidos e fortalecendo as desigualdades sociais na participação política” (Tradução própria) 
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  “Anônimo disse... 
a dilma é uma falsa, ela disse q1 (sic) nem Deus tira e o poder dela. 

Ela vaqi (sic) querer ser amiguinha do Lula agora, só pra ganhar voto, mas depois 

vai deixar o Lula sozinho. 

Eu só queria falar isso: 

A DILMA É UMA FALSA.” (Blog da Dilma, 2010) 

 

 O anonimato pode, ainda, ser “correlacionado à falta de comprometimento com a 

discussão (DAVIS, 2005; WILHELM, 2000)” (MAIA; MARQUES; SAMPAIO, 2010), o 

que faz sentido no caso do blog da Dilma, uma vez que as discussões não se desenvolvem. 

Ao invés disso, cada um apresenta a sua opinião, que pode até ir ao encontro da explicitada 

no texto, mas nem assim recebe respostas. 

 Prova de que as discussões não se desenvolvem é o fato de, no período analisado, o 

blog ter sido atualizado numa média de 4 vezes por dia, mas somente 6 das 51 postagens 

foram comentadas.  

As postagens misturam textos opinativos, reprodução de matérias jornalísticas, 

vídeos de apoio, trechos de debates, fotos, charges e ilustrações. É importante ressaltar, no 

entanto, que mesmo quando o material vem dos veículos de comunicação tradicionais, o 

blog dá uma roupagem que favorece a então candidata. Exemplo disso é a postagem com o 

debate entre Dilma e Serra, na RedeTV!, cujo título é “Dilma venceu debate da RedeTV!”. 

 O blog usa, também, hashtags do twitter, como a #serramilcaras, além de 

nomenclaturas que se tornaram usuais entre os blogueiros, como chamar o então candidato 

tucano de Zé Pedágio. Uma ilustração faz menção ao episódio da bolinha de papel, que 

aconteceu no dia 20 de outubro de 2010, colocando uma no lugar da cabeça de José Serra. 

Há, também, uma charge ironizando o tom religioso no debate sobre o aborto, com Serra 

prestes a queimar Dilma em uma fogueira.  

O que se faz é usar a ferramenta como mais uma forma de fazer campanha, mas sem 

aprofundar debates. Embora apresente conteúdo jornalístico, como trechos de debates ou de 

revistas, a preocupação não é tanto em informar o leitor, e sim apresentar o material como 

favorável à candidata. 

 

Considerações finais 
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 Os blogs oferecem, como foi mostrado ao longo do artigo, uma oportunidade 

louvável de suscitar debates e fortalecer argumentos. Por ser um instrumento, não pode, por 

si só, ser considerado “bom” ou “ruim”, sem analisar o uso que as pessoas fazem dele. Não 

cabe mais glorificar ou execrar a internet e suas possibilidades sem destacar que eles não 

funcionam sozinhos, pois são feitos para serem operados.  

 A campanha de Barack Obama, em 2008, à presidência dos Estados Unidos, é 

simbólica por utilizar uma ferramenta inovadora na política, que ganhou força como 

instrumento de campanha no Brasil em 2010. O Blog da Dilma é um dos espaços que a 

militância usou para difundir suas ideias no novo meio e, logicamente, tentar angariar mais 

votos. A questão é que o espaço permite mais que os veículos de comunicação 

convencionais, em que o leitor pouco poderia interferir no que estava sendo dito. Agora, é 

possível replicar e desenvolver a discussão, trocar ideias e fortalecer argumentos. 

 O que se observou, no entanto, é que a discussão inexiste, pois os comentários 

discordantes são ignorados, e os que apóiam a ideia apresentada não costumam trazer 

elementos novos, apenas repetem o discurso já conhecido. Além disso, algumas vezes, 

recai-se em questões sem relevância, como apelidar o candidato adversário, ao invés de 

explorar os motivos que levam a não votar nele. 

 Embora faça parte de um grupo que diz defender a pluralidade da informação, o 

Blog da Dilma não consegue romper a barreira da diferença de posições políticas, e acaba 

pregando para os convertidos. Talvez, o baixo número de comentários também tenha a ver 

com isso. Como não há do que discordar, poucos sentem necessidade de expor sua opinião, 

que costuma ser semelhante à que já tinha sido apresentada.  

 Nesse caso, questiona-se até que ponto o modo de fazer campanha realmente foi 

modificado. Doutrinações para a militância já existiam antes, e também não traziam o voto 

dos indecisos, ou mudava o voto de alguém. 

 Em um contexto em que os partidos tendem a ficar mais ao centro, exatamente para 

conseguir o máximo de votos possíveis, dos mais diferentes estratos da sociedade, é curioso 

observar como irá se comportar a militância, que, certamente, precisará lidar com esse novo 

contexto. E isso envolve abrir suas discussões a quem se interessar, sem ignorar as vozes 

discordantes, e fortalecer seus argumentos, a fim de convencer o interlocutor.  
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 Será interessante acompanhar como esse processo acontecerá, e ver se as novas 

formas de fazer campanha realmente influenciarão no seu desenrolar. No caso do Blog da 

Dilma, o que se encontra é uma oferta imensa de material, inclusive utilizando a linguagem 

da internet e explorando seus recursos estruturais, mas nada que aprofunde as discussões.  

Continuar na internet a participação de quem já se interessa por política é 

fundamental, até porque são esses que costumam suscitar as questões para discussão. Mas é 

importante, também, trazer quem usualmente fica do lado de fora. Se a internet permite que 

se derrubem barreiras como o tempo e o espaço, pode-se tentar derrubá-las para todos, 

proporcionando a maior pluralidade de ideias possível.  
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